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As ass ignatur as  e publ icações de 
car ac t e r  part icular ,  ser ão  pagas  ad iaut a  
damen te ,  sem o que  es t as  não serão 
in ser i da s  e nem fa r emos  a r emessa  da 
folha.

As pessoas  de fóra,  que  dese j arem 
ass igua r  «A Cidade» devem manda r  
o pedido acompanhado  da im p o r t a n c e  
da ass igna tu ra  ; e aquel le s  que  j á  eram 
nossos ass ignant es ,  ped imos  que  m a n 
dem sat isfazer  esta  condicção;  caso co n 
trar io,  su spenderemos  do meiado de A- 
gosto em diant e,  a  r em enssa  da  mes ma .

Os " annuncios  serão inser idos  pelos  
preços  que se convencionar .

As obras,  só serão execu tadas ,  q u a n 
do forpago a  me t ade  da sua impor t ânc i a ,  
no acto da encommenda.

Originae8 para  as  columnas edi tor iaes ,

sò seriío recebidos  n ’esta  r edacção até

1 hora  da  tarde;  secção l ivre e  a n ú n 
cios,  a té  as escurecer ,  sendo porem 
peqnenas  publ icações,  recebem-se  a té  
as  oito horas  da noite.

Não se r es t i t uem originaes,  a inda  que 
não  sejam publicados.

A redacção não ó soi idar i a  com as 
idéa s  emi tt idas  pelos col laboradores.

f r í e s  e l e í í r a s

NO BAILE
Musica, luzes, càlidos olores,
Olhares que se chocam de repente, 
Despedindo relampagos, na quente 
Explosão de phreneticos am ores.. .

Musica, luzes, fitas, rendas, flores.. . 
Eu, entre tantos pares, tanta gente, 
Yejo que danças, pois que tu  somente 
Vejo, do baile, nos febris ardores.

Da valsa expira a derradeira nota l 
Passas junto de mim, ouvindo o ihsulso 
E parvo galanteio d u m  janota. |

E nem me vês, allucinadQ, a um canto , 
Mordendo os labios, trem ulo, convulso, 
E tendo os olhos húm idos de pran to  l

B r u n o  d e  CADIZ.

Os annos matam e dizimam tanto 
Como as inundações e como as pestes. . .
A alma de cada velho é um Campo Santo 

Que a velhice cobriu de cruzes e cyprestes 
Orvalhados de prantos.

Mas as almas não morrem como as flôres,
Como os homens os passaros e as féras ;
Rotos, despedaçados pelas dores,

Renascem para o sol de novas primaveras 
E de novos amores.

Assim, ás vezes, n'amplidão silente,
No somno fundo, na terrivel calma 
Do campo Santo, ouve-se um grito ardente,

E ' a Saudade l ó a Saudade l . . .  E o cemiterio da alma 
Accorda de repente.

Uivam os ventos funeraes, medonhos...
Brilha o luar... As lapides se agitam...
E , sob a rama dos chorões tristonhos,

Sonhos mortos de amôr despertam e palpitam , 
Cadaveres de sonhos 1

O l a v o  BILAC.

Imagem Mysteriosa

E x p o s i ç ã o  d a  m e n o r  V I D E N T E  

A l a r i a  R o s a

A LENDA

Com esta épigraphe, o „ Estado de S. 
Paulo " publicou interessantes correspon
dencias, referindo-se a factos extraordina
rios, do caracter milagroso, que tem emo
cionado grande parte dos seus leitores.

A tl Yida Paulista, " não podia deixar de 
se occupar do assumpto e, para bem se ha
bilitar a informar o publico, mandou ao lo
gar Capão do M ello , na região denominada 
Jo ‘Prata, municipio de S. Simão, um dos

seus redactores. Este passou ali 18 horas 
completando em S. Simão as investigações 
que poude colher.

Os factos já  narrados pelo u O Estado” 
são em geral confirmados. Devemos levar a 
publico principalmente os elementos que 
constituíram a lenda da nova santa appare- 
cida , colhemos esses elementos directamen
te da visionaria  Maria Rosa e com um qua- 
si valor tachygrapliico. Em pleno ar livre, 
diante de innúmeras testemunhas, sentado 
no chão e escrevendo sobre upa banco, to
mou as palavras da nova Bernadette. (?)

Cumpre observar que os acontecimentos 
se tem desenrolado nos terrenos dos paes 
de Maria Rosa, comprehendendo cerca de 
quatro alqueires de solo safaro, desolado- 
ramente desprovida de lavras e apenas pos
suindo a misera cabana de sapó, que vae 
reproduzida na parte illustrada de nossa fo-

Iha, e um enfesãdo monjolo, graças a cujo 
concurso a triste familia fabricava um pou
co de farinha. E o tanque (tanque e nãopo- 
ço propriam ente) que produzia a queda 
sufficiente d'agua para animar aquella ma- 
china rudimentar ; e esse tanque tambem re
produzimos (em fa c -s im ilc ) ó o que contem 
as aguas, que os romeiros consideram san
ta.

Actualmente o pobre monjolo acha-se es
pecado, erguido o pilão, liso e arredonda
do, ainda com algumas* manchas de farinha, 
como nm focinho de monstro empalhado ; o 
coxo recebe as aguas, que descambam 
para o inferno, n u m  gemer monotono e 
lamentoso. Acabou-se ; não ma/s aquillo se
rá um ap£>arelho productor do misero pão 
que sustentava a familia de Maria Rosa. O 
tanque ó milagroso, as aguas curam, o po
vo accorre de todos os pontos e vae a fon
te  meisinhar o corpo doentio, sanear a al
ma desolada ; acabou-se ; nem mesmo se po
derá mais denominar o poço que recebe a 
lympha propulsora do monjolo, inferno, não; 
as aguas vêm do cóo, receberam as virtudes, 
consoladoras e alimentadoras, do céo.

Yimos, durante as 12 horas da noute, gru
pos contínuos de homens e mulherss, em 
redor do tanque, todos com as cabeças des
cobertas, empunhando, varios crentes, ar
chotes e velas, cujas chamas, sacudidas por 
um vento frio e constante, faziam vacillar 
os phócos e dar as aguas tranquillas da re
presa, tonalidades extranhas. Ali estavam 
os romeiros, uns de pé, outros de cócaras, 
outros sentados, todos .debruçados sobre o 
espelho das aguas milagrosas, a sondar o 
seio d'ellas, comr> a in terrogar os m ysteri- 
os do céo. Cânticos sag^afdos, suavi-simos, 
vibram no ar. O recolhimento e o respeito 
são absolutos. Os romeiros vêm de longe ; 
vêm de longe almas afflictas. Supplicam ao 
céo, mendigam a Deus. Lá em cima, subin
do uma meia collina está a capella provisó
ria ; os que sóbem da região do tanque vão 
a capella, onde se ergue, um altar impro
visado, a imagem que tiraram  das aguas se
gundo informam todos. Ella ahi está rodea
da de flores e de fitas, não muito perfeita, 
representando, porém, o typo predominante 
n'aquelle meio, os cabellos pretos, os olhos 
negros, meio acanhados, as sombrancelhas 
bastas, a tez morena, peculiar a raça indí
gena. Com o pescoço inclinado, com uma 
capa azul, o vestido branco, pisando em me
ia lúa, dir-se-ia nos caracteres geraes, uma 
imitação da Yirgem Murillo, sem os anjos, 
sem as mãos postas, muito menos artística, 
mas enormemente cercada de todos os flu i
dos da fé por parte de um povo catholico, 
convenoido, feliz em sua crença, capaz de 
todos os sacrifícios, de todas as dedicações 
pela sua querida santa apparecida.

A casa, onde mora a familia de Maria Ro
sa é uma triste cabana. O povo a invade, 
mesmo assim, e não ha compartimento n’es- 
sa chossa de sapé, que o curioso não profa
ne. Desde a cosinha onde um fogão rudimen
tar está sempre acceso, inundando a casa 
de fumaça, até os demais comtnodos, estão 
cheios de gente, principalmente mulheres, 
que commentam, que contam novos mila
gres. A pobre Balbina mãe de Maria Rosa 
anda por todos os lados mordendo, de vez 
em quando, um  pedaço de pão duro, muito 
exaltada pelas visões da filha, muito abne
gada, supplicando que não cuidem d'ella, 
que cuidem da capella, que façam o que 
quizerem d’aquelles seus poucos terrenos, 
que os deem a santa, que os deem ao povo.

Balbina está doente, passa noutes em 
claro, atormentada pela tristeza de que ó 
causa a demora do reconhecimento offieial 
da egreja e aos factos milagrosos ; a pobre 
mulher se consome doentia, empolgada já, 
"~gundo opinião de um medico illustre, que 

viu, pela tisica fatal, devastadora.

Vamos, em seguida expor os elementos da 
futura lenda, ministrados directamrnte pela 
Maria Rosa; em nossas subsequentes ed i
ções diremos os m ilagres, as curas e os 
castigos, que, segundo informações, já se 
deram ; diremos tambem as differentes opi
niões colhidas pelo nosso representante, en
tre  a gente do povo e diversas classes da
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sociedade dô S. Sim&o e romeirõâ, oiividos 
com cuidado pelo nosso representante. A 
„ Yida Paulista " dará a pubíioo as differen- 
tes explicações colhidas relativas aos factos; 
agruparemos essas opiniões em tres classes : 
1* a dos scepticos ; 2a a dos catholicos ; 3a 
a dos sectários e scientistrs, isto muito em 
resumo, muito em synthese, mas muito fi
elmente exposto.

A „Yida Paulista” procura encurtar para 
os leitores o tempo e o espaço, trazendo, em 
verdade, bem aos olhos dos que nos lêm, 
o scenario, e os personagens, pela photo 
graphia e o lapis, e os factos, pela exposição 
fiel das testemunhas. O leitor ficará assim 
habilitado a formar o proprio juizo, confor
me o proprio critério. E' a missão do nos
so jornal, é o que fazemos, não tendo pou
pado nem despezas, nem penas e difficul- 
dades, zelosos da verdade, antes de tudo.

Maria Rosa, interrogado por nosso envia
do custou muito a^se deliberar, dizendo que 
já tinha contad© tudo p’ra „todo mundo” 
afinal porem, não sem certa difficuldade, 
aliás explicável (pois ó uma creança de dez 
annos, sem o menor cultivo in tellectual) 
expoz o que se segue. A notar que algumas 
vezes sua exposição era auxiliada por sua 
mãe, com uma ou outra palavra. Muitas 
eram as pessoas que foram testemunhas da 
exposição de Maria Rosa e que poderão af- 
firmar a fidelidade de nossa narração.

Somente alteramos algumas incorrecções 
muito affectadas da syntaxe, algumas das 
quaes até prejudicam, as vezes, o sentido; 
entretanto, conservamos uma certa maneira 
original no dizer e absoluta fidelidade na 
expressão do pensamento.
Eis os elementos que, com relação a M aria  
Appareciia Conceição de Jesus, deverão 
constituir a

LENDA
Diz Maria Rosa, no dia 4 de Agosto cor

rente, ao redactor da „Vida Paulista” .
—”Eu fui lavar prato no corrego (éra no 

tempo da semana santa) eu vi uma pedra 
n'agua, que arrumava p ’ra minha banda, 
despejando como uma arêa de ouro, escutei 
umas vozes; depois no outro dia me ap- 
pareceu uma moça debaixo da bica, mas 
fóra d'agua. E lla tinha vestido braneo e o 
peito forrado de ouro , muito bonita moça, 
com o cabello amarello repartido, todo solto 
p’ras costas, os olhos muito azues. Ria p'ra 
mim e chamou por meu nome

—Maria !
Me agradou muito, deu muitos conselhos. 

Eu fui p’ra casa e contei p 'rá  mãe ; mãe fi
cou triste e disse que aquillo éra mãe d}a 
gua  ; eu disse que a moça me disse que eu 
voltasse, que me dava um vestido muito 
bonito.

Quando foi de tarde, voltei na bica e vi a 
' -a, mais magra 

fida de cara, de 
iais era c o m o  a

y* (Continua.) 
( E x t .  d’ A  V ID A  P A U L IS T A .)
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IK EtL\LU UÍLLIA S. ÜUZ
Após longa e penosa enfermidade, finou - 

se hontem nesta cidade, pelas onze horas 
do dia, a Exma. Sra. D. Eulalia Amelia 
da Silva Cruz, antiga collaboradora d'esta 
folha, e irmã do nosso presado amigo e 
collaborador, Doutor Augusto Cezar de

F O L H E T I M (21 )

Manuscr ip to  d ’um morto
u ......)

Por # * *
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pela  acção do t empo,  d i ze r am -m e  t an t a  
cousa,  s e g r e d a r a m - m e  m e n s a g e n s  ade-  
raveis ,  qne eu preciso t am bem d ’ellap 
d izer  a l guma  coisa ; como r ecompensa  
pelos i ns tan tes  fel izes que  me  fizeram 
passar

Barros Cruz, proVecto advogado em noaso 
fôro.

Era solteira e contava quarenta annos 
de idade.

Senhora talentosa e possuidora de gran
de preparo intellectual, inscreveu-se n u m  
concurso para provimento da cadeira de 
desenho, da Escola Normal, obtendo a 
classificação em primeiro lugar, com a 
nota de—Distincção,—porem, como na sua 
bagagem, apenas levava o seu talento e 
habilitação profisssonal, f#i preterida na 
nomeação.

Dedicava-se ao cultivo da poesia e da 
litteratura, tendo esta folha por muitas 
vezes, publicado brilhantes trabalhos seus, 
tanto em poesia, como em litteratura.

Aqui exerceu o cargo de professora 
substituta do grupo escolar D r. Cesario 
TMotta, por duas vezes; sendo muitissimo 
considerada pelos demais professores e 
director do estabelecimento, pelo seu ta 
lento e verdadeira vocação para o ensino.

O seu sahimento fúnebre, realisou-se 
hoje, ás novo e meia horas da manhã, 
sahindo o feretro, da casa n. 91, da rua 
da Palma, havendo regular acompanha 
mento, e como a finada pertencia a Ordem 
Terceira de S. Erancisco, da qual exercia 
o cargo de Irm ã Secretaria, compareceram 
no acto do sahimento fúnebre da mesma 
extincta, revestidos dos seus hábitos © in 
signias, todos os Irmãos e Irmãs Terceiras.

Sobre o caixão foi collocada uma corôa 
branca -.—Saudades de seu irmão e cunha- 
d t.

Ao seu desolado irmão, e mais parentes, 
A Cidade envia sentidos pezames.

Noticiario
Eüpectaoulo

Deve real isar -se  hoje o espect áculo  
d r am a l i co  em benef i c io  da dama  do gru 
po, s eaho r i t a  A ao a  Landida.

As peças escolhidas  para elle,  são bo 
as,  e é de p r e s umi r  se que o povo ytu- 
uoo coucor r a  a esse  espect áculo ,  t e s t e 
m un ha ndo  as sua s sym pa th i a s  pela i n t e l -  
l igei  te amadora ,  nossa  co n t e r r âne a  . 

ao t hea t ro  !

Hospedes
— Está ua cidade,  em goso de l icenca o 
n o s s o  í l lus i re  con t e r r ân eo ,  p rof essor  
Luiz Grel iet ,  res ideç  
—T a m b e u T a c h a - s e  a ,
Caetano B eue ven u t t i .  

C um pr i me n t am o l -oá

i i o i n a r i a

— T am bem  foi a r r o m ba d a  a casa onde 
es t á  o gab inet e  do Dr. H c r m o g e n e s  
l i . enha ,  d ’onde t ambem nada r o u b a r a m .

D o S a l t o
Notic.a o Correio do Sa lto ,  de 44 do 

co r r en t e ,  que  uo d i a  8 man i f e s tou - se  vi 
qiciito lueeui i i u na  i a n n c a  de Ilação J u 
p i te r ,  dos s eubu r e s  José We i s subn  & 
Comp.  ; e que  graças as p rumptas  pro- 
v ioeucias  que  for am tomadas ,  foi o fo- 
g j  em breve  dominado ; sendo  pequenos  
os pre juisus  causados .

Diz o mes mo  cullega que  no dia 17 J e  
via de se m ba rca r  em Santos ,  vindo da 
l i a h a ,  o sr.  Mario Viscardi ,  ti lho do Dr,  
H eu r iq ue  Viseardi .

— A tes ta  de N. S .  do Monte Se r r a i ,  
o b J ece r â  es»e an no  o p rog ra mm a  se 
guint e :

DIA 7 DE SETEMB RO.— Ao me io  dia 
en t r ad a  dos car ros  de l enha .  A' noi te 
r e t re t a  pela  banda do Grêmio  ifiusical 
Sa teu se .

DIA 8 —Alvorada ás õ horas  da m a 
nhã.  A’s onze ho ra s ,  mi s sa  cantada ,  
com se rmão  au Ev ang e lh o .  A’s duas 
horas  da tarde,  lei iao de p r endas ,  e as 
c inco horas ,  procissão,  o ua en t r ada  
d ’es ta ,  bençam do SS.  Sa c r am en to .

òào fes te i ros  a Exma.  S r a .  D. Amelia 
de A lm m la  Camargo,  a o  s e n h o r  F r au  
cisco de Almeida Lampos .

TODOS QÜEREM S ER  FE LI ZE S . — 
Nao se póde a t t iugi r  o cume  da f e l i c i 
dade  com um corpo in f ermo.  Ve remos  
caros lei tores no facil meio de adq u i r i l - a  
na decla racào seguinte :

„Attes ío que  tenho  e mp re gad o  a E -  
m u b à o  de Scot t  em casos e sch ro ph u lo se  
e t ube rcu lo se  i nc ip ient e e s em pre  com 
r esul tados  sat isfactor ios .  ítE’ a p r ime i ra  
vez que  as s igno jum docume n to  de tal n a 
tur eza  e isso faço pela convi cção  da evi 
deuc ia  da acçáo t h e r a p e u t i r a  de tal p r e 
parado.

” Dr. José A. C. Gu imarães*
’’Taubaté ,  >ão Pa u lo . ”

P r i s ã o
Sobro  uma  pr i são a rb i t r a r ia  que  sof- 

f r eu  ha dias a sra.  F r auc i sca  das Cha 
g , s ,  fa l ta r emos amanh ã ,  o qu e  hoje  não 
f azemos  por  falta de espaço.

ED1TAES

F az e m  j á  a l guns  annos .
Foi  n ’uma noite de Julho,  escura 

como  escuro pelas  t o i t ur as  a cha va - se  
me u  coração,  perque eu sent i a  a morte 
dent ro  d ’a lma,  por uma  ingrat i dão  de 
pessoa  a quem consag rava  uma  amiza  
íie de i rmão ; por isso mesmo ,  muito 
ma ior  foi o meu soffrimento eu t ão .

Absorto e en t r egue  a  m inha  desdi ta,  
v ag av a  a  esmo,  sat isfei to d ’aquel la 
escur idão,  porque f o menos  n inguém 
divi sar i a  a dor e s t ampada  em meu

A manhã ,  si o t empo  permi t t i r ,  segui rá  
d ’esta  c i dade ,  pelas c inco horas  da ma 
□hã,  em romari a  para  a Villa do Sal to,  
a confer ênc i a  de S, Vicente de P a u l o ;  
a com panhada  pelo Revmo.  Pad re  N o 
guei ra ,  que  ce l eb ra r á  a mi ssa  na  Matriz 
d ’aquel la  villa, havendo  a co mm unh ão  
dos confrades.

Arrombamentos
Durant e  a noi te de a n f h o u t e m ,  fui 

a r r ombada  a casa da Exma.  S ra  D. 
Ubaldina de Sampaio Guimarãe s ,  á rua 
Direi ta ; con tent ando -se  quem lá en t rou  
a r e m e c h e r  pape i s ,  s em nada roubar .

rosto.
Vagava  a esmo,  quande  dc subito,  

depare i  recos tada  a  uma  j a n e l l a ,  com 
a mu lhe r  a  quem ado rava  em seg r edo  ; 
não obst ante  toda a amizade  que  nes 
unia desde  a  infancia.

Fel iz  accaso 1
Aquelle momen to  p a r e ce u - m e  a m a n 

dado do Cóo ; porque v inha  a ser  a 
r e compensa  para  a m inha  dor,  o leni t ivo 
para e l l a .

Parei ,  conversamos sobre t an t a  coisa,  
assumptos  não f a l t avam-nos ,  poróm, 
sobre o que  conversamos,  uem eu  me 
lembro.

Sei que  fallamoB um pouco de flores 
eutão ella,  quem sabe  se pe rcebendo a 
ama rgu ra  que  me ia  no ccração,  e q u e 
rendo suavisal -a,  t i rou do s eu  pei to,  
bem de sobre o coração,  i>m bouquet,  
de  florinhas mimosas ,  e  que  eu  gua rdo 
com rel igioso respei to  e cuidado ; e 
deu-me,  pergun t ando  ei conhec i a  aquel  
la f lorinha.

E ram tenros e a lvos j asmins  miúdos,  
envol tos  em odori feras folhas de mal -  
vinvs.

Recebi  aque l la  mimosa dadiva,  mi 
mosa Bim, porque quer i am me dizer 
mui to n ’aquel l e  momento ,  e porque me 
vieram das mãos de  quem eu adorava 
com toda força da  minha  mocidade,

E l l a  l e m b ra r - s e -h a  a inda  d ’essa noi
te ?

EDITAL DE CITAÇÃO

0  doutor  Antonio Cons t an t i no  da Si lva 
Castro,  Juiz  de Direi to Subst i t uto 
desta Comarca  de i t ú ,  Est ado  üe São 
Paulo.
Faz s aber  aus que  o p r e s e a l e  edital  

de ci tação com o praso de t r in t a  dias 
v i r em,  que  por J.  Curdei ro  me  foi 
di r igida a pet ição do i hèor  s egdiu te  : 
f ixcel lent i ss imo Se n h o r  Doutor  Ju i z  de 
Direi to em exercício.  J. Cordeiro,  Com 
mi ssar io  de caie na praça  de Sau lo s ,  
que ren do  p rova r  por  meio da p r e s e n t e

Talvez  uào,  quem sabe  ?
Pois  bem,  si d ’au t es ,  j á  a sua  ima 

gem vivia em meu  coração,  d ’abi  para 
o futuro mai s  se avolumou o amo r  que  
por ella s en t ia  ; e, nom mai s um só 
i ss taute  me s ae  do pensamento,  porque 
aquel l a  f lorinhas,  em sua  muda  lin 
guagem,  tudo me  d isseram,  f i z er am-me  
UesveüUar o s egredo  da sua  a lma.

Te r iam meut ido aquel las  f lor inhas ?
Não 1 Porque  el las não . conhecem 

o embust e  de  que  usa a  soci edade ; 
e por isso ame i - a  mui to,  mui to mesmo,  
como ató agora  a inda  a sua im age m não 
me s ae  d ’a lma .

M a s . . .  o meu  amor  ser ia  infeliz,  
porque forte mura lha  hav ia  do se oppor 
a nossa ventura ,  porem,  u ’aquel l e  mo 
mento ao menos  eu quer i a  viver  il lu- 
dindo-me.

Tr is te  irrisão 1
Po rque  hav iam dois corações que  se 

amava m,  de ve r  seus  passos  obstados 
por estupjdos preconcei tos  da soci edade,  
essa mas sa  corrompida ,  que  só move - se  
pa r a  o mal ,  corrompida  s im,  e no mais 
a l t o gráo que  ó possivel  ; e não obs t an
te isso, oocul tando seus  proprios defeitos,  
quer  exigi r  de nós, que  oluamol- á 
indi ferentes ,  cumpr imen tos  de obr iga 
ções i r r isórias .

T r i s t e  i r on i a  para  quem,  l igado ao 
post e  iuabalavol  dos preconcei tos ;  j á -  
ma i s  podia dispor do seu  amor ,  d ’esse

cisco Alves Bar roso,  fa zende i ro  resi  
dent e  em Inda i a tuba ,  não se acha  n e s 
ta Comarca  e sim em lugar* i ncer t o  e 
nao sabido,  vem r e q u e r e r  a Vossa E x -  
cel l encia  que  se d igne m a n d a r  m a r ca r  
dia e hora  afim de s e r em inqu i r i da s  
as t e s t emunhas  abaixo  a rrol adas.  D e s -  
t r ibuida e au tuada  esta,  pede defer i  -
I J f 1!?' , ,  f  ( s ° b r e  uma  e s t a m p i 
lha Latadoal  do va lor  de duzen to s  reis) 

tu, vinte  e se/s de Ju lho  de mil n o 
vecen tos  e quat ro.  J.  C. Macedo G u i -  
marae* . (Despacho )  : "D .  A. Des igne  
o escr ivão dia e ho ra .  Ytú,  vinte  e seis 
de Ju lho  de mil novocen to s  e quat ro  
Doutor  Si lva Cas t ro” . - E  tendo o J u s 
t ificante justi f icado que  o dito Commeri-  
dador  F ranc isco  Alves Barroso,  a c h a -  
se em logar i ncer to  e não sabido,  s u 
bi ram os autos  á m i nha  concluzão,  nos 
j uaes  proferi  a s en t en ça  s eguin t e  : ”JuI- 
go por  s en t ença  a p r e sen t e  jus t i f icação 
para que  produza  os seus  effeitos l e . 
gaes.  Pagas as cus t as ,  e n t r eg u e - se  á 
p*rte.  \ i u ,  v in t e  e oito de Ju l ho  de 
mil novecen tos  e quat ro.  Doutor  Si lva 
des t ro.  E em v ir tude  desta s en t ença  se 
passou o p r e sen t e  edital ,  pelo qual  cita 
ao Commendado r  Fr anc i sco Alves Ba r 
roso pa ra  no praso de t r in t a dias ,  vir  
a este  Ju i zo  para  ve r  s e - l h e  propo r  
uma acção ordinar ia  em que  é pedido 
o pagamen to  da impor t anci a  de cincone-  
ta e oito contos qua t rocento s  e c i u c o e n -  
ta e quat ro  m<l qua t rocen to s  e s e s s e n 
ta réis ,  juros  da mor a  e custas  a té  fi
nal e p roven i en t e  de saldo deved o r  em 
conta coi r en t e ,  de fo rnec imen to  de c u s 
teio a fazenda agr ícola  do dito devedor  
e do expol io de sua finada m u l h e r  Dona 
Candida Aurel ia Barroso,  que  res idió 
no municíp io da Villa de Indaya tuba ,  
desta comarca .

E para cons t a r  se passou o p r e s en t a  
e mais dois de igual  theor ,  que  serão 
atl ixados e publ icados na forma da lei 
pelo por t ei ro  dos audi t or i os  que  de a s 
sim have r  cumpr ido ,  lavrará  co mp e 
tent e  cer t idão para  se r  j un t a  aos autos .  
Dado e passado nes ta  cidade do Ytú,  aos 
dezeseis  dias do mez  de Agosto d e ’ mil  
novecen tos  e quatro.  Eu,  Dario Cha 
gas,  escr ivão o escr evi .

Doutor A n to n io  C onstan tino  da  
Castro.

PRAÇA
Faço publ ico que  o fiscal da C am a ra  

r a a n d o u j e c o l h e r  ao Deposi to Municipal  
da rua  7 de Se tembro  po r  i n f o rmaç ão  
do art .  94 do Codigo de Pos tur as  u m a  
cabra,  b ranca ,  que  seaá levada a p r aça  
uo dia 21 do cor r en t e  a 1 hora  da t a r 
de, si não for ret i rada  pelo respec t i vo  
propr ie tá r io ,  pagando e s t e  a impor t anc i a  
da mul ta  e das de spezas .

Tiú, 18 de Agosto de 1904.

0  agen te  execu t i vo

Joaquim  A n to n io  da S i l v a .

amor  que  nasc i a ab razaudo j a  um 
peito que  a mui to s eu t i a - s e ,  como que  
predes t inado para  elle !

Po re í l a ,  por essa  capr i chosa  im p os i 
ção, o quanto  tenho soffrido, o quanto  
soffro n ’este  momento,  que  verto pa ra  
estas paginas ,  o pungi r  doloroso,  o 
canto fúnebre do meu  amor  desdi toso.

Eu piocuro,  faço tenções de affas tar -  
me do objecto dos meus  sonhos,  quero 
evi t ai -a ,  para  sat isfazer  ass im esses 
prejuízos tolos da soci edade,  porem,  
quanto mai s  quero ev i t a l - a  tanto mai s 
me approximo,  tanto mai s  perto es t ou  
d’ella,  e 6 u a  i m a g e m  a com pa nha -m e  por 
toda a  par te .

Aquellas florinhas,  que  mar ca r am para 
mim uma  epoca que  j u lgue i  de f e l i c i da
de, e que uo en tanto não foi ; são a inda  
as m inhas  confidentes ,  e por essas  horas  
s i lenciosas,  das  cal ides  noi tes de O u
tubro,  vou com el las segredar ,  d izer -  
l hes  que  rep i t am-me a inda  os cânt icos da  
minha aurora  de amo r .

Lá  mesmo  no cofiesinho,  t enho emur -  
checido botão de rosa branca ,  que  m ’o 
deu quando  ?

U ma  t a rde  fest ival ,  e que  eu a s p i r an 
do o seu  grato odor,  porque t r a z i a -o  
antes  d e m ’e dar  no pei to,  bem por sobra 

(Continúa}
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Aununcios

l ' il/ALI

ADVOGADO
Acceita quaesquer serviços de 

sua  profissão.

Rua do C a r m o ,N .  19

YTU

m D B .  Ä Ü G Ü S I U G S Z Ä R

ADVOGADO

- , N.

Y T Ï Ï

Pharmacia S. José’
D e  P e r e i r a  M e n d e s ^ &  F i ! Bio

A vjam -se  receitas com p res teza  e 
acceio , a qualquea hora do dio ou 
da noite.

Tem em deposito o excellente \pre
parado  p a ra  cabello -  PRIMOR.

L a r g o  d a  ¿Ma t r i z ,  i 7  

Y T U ’

z

DR, JULIO MAIA
A D V O G A D O

R e s i d e n c i a : - f í u f l  da Aboliçã 9 4 
E s e r i p t o r i  o : - R .  de S. Bento , 23

S.  P A U L O
Advoga n 'esta co m a rcare  em  

outras que sejam  servidas  
p o r  estradas de ferro.

f N O A I P R A - S E  C A F E ’,  em cóco ou 
^ b e n e f i c i a d o ,  qua lque r  quant i dade .  

Pag a - se  bem.
R u a  do Commercio, esquina do largo 

do Carmo  
J o a q u i m  D i a s  G a l v ã o .

SELáJJ. AAA1AÀH

G A B I i Y E T E - D E Y T A R I O

DO CIRURGIÃO DENTISTA

EDUARDO A N D R A D E

Formado  pela Faculdade de Med i
cina do Rio de Janeiro*

fHermogcncs ‘fBrenhi llibciro

—  «o» — 

CIRURGIÃO--DENTIST A

G raduado pela F aculdade de M edi
cina do Rio de Janeiro , partic ipa  às pes
soas que desejarem  u tilisar-se  dos seus 
serviços, profissionaes, que abrio o seu 
gabinete e consultorio odou to -c iru rg i- 
co, à

R u a  D i r e i t a ,  N. 59

Algodão

íU
Vend 1 por 8 .000Í000  qua t ro  casaa 

no BÀlJTO  DE TTU’, dando el las  de 
al guel 1QOUOOO por m e z  ; hoje  j á  me  
off r ecem mai s d iuhei ro ; foram ret i f ica
da' a  pouco,  s endo unfa na e squ ina  
lar ;o da Eg r  j a  tendo a  mesma  um t e r 
reno no mesmo  largo,  de 20 met ros ; 
s endo outras  t rez descendo para  uma  das  
fabricas de t e c i d o s ; a rasão de tenciona 
e dispor ó porqu9 pre t endo  r e t i r a r -me  
dV:«ta, quèm p re t ende r  d i r i j a - se  em Ytú, . 
a F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

Carneiros.
carneiros.

Jumento.

Na fazenda Conceição 
vende-se de 100 a *200*

Perei r a  Mendej  & Irmãos ,  fazem üe-  j c a rüeiros. 
gocio para  plant ação de algodão na a-  
z euda  Sete  Quedas  da Conceição ; f o rn e 
cem semen te s  g r a tu i t amente .

A plaptação pôde ser  fei ta  de e m p r e i 
tada ou aforamento de ter ras .  Principal  
condição que a venda  do a lgodão têm de 
ser fei ta pelo preço do mercado e para  cs 
mesmos.

Na fazenda Vassoura i ,  
vende-se 2 j um e n t os  de 

anno e pouco de idade.

N'este gabinete executa se com  >* 
n i t id e z , perfeição, p res teza  e pre  
ços modicos, todo e qualquer tra  
balho concernente a arte .

Trabalhos g aran t idos .

D O S  D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E  D O  S O L I C I T A D O R

Julio, Prestes
RUA DIREITA,  N.  25 ( Sobrado )

S. PAULO

L i v r a r i a  e  P a p e l a r i a

D E

Ã U G U S T E  M E H L M Â N N

R u a  d o  C o m m e r c i o ,  1 3 2

Chegou n ova  remessa  de c a r 
tões p o s ta e s , collecçôes 

completas

— « Y T U ’ »—

A v i s o

Por  mot ivo de força maior ,  fica 
H  t r ansfe r ida  pa ra  quando  for avisada,  
p  a exl racção da acção en t r e  amigos 

que  deve r i a  se r  ex l rah ida  hoje,  com a 
Loter ia  de São Paulo,  de seis contos .

Ytú 1 8 - 8 — 1904 
V .  D .  F .  S .

Rua  Visconde de P a rn a h y b a .  

PORTO FELIZ

1 2 3 4 3 6 7 8 9 o

dlÈr■ir
T y p o g r a p h i a

2 ) ; « ^ A i2 id a d e  de »

— «o» —

N’esta officina ap rom pta-se  
com. perfeiôão e n itidez todo e 
qualquer serviço a ella concer
nente.

eJ ééS

#
R u a  d a  P a l m a , 56

O abaixo p uu uc o  u esia  c i a aae  que  no
dia 1o. de Dezembro  ab r iu  de novo  á rua^Rgi CôlBmercio n .  1 0  a ac r ed i t ada — Mar-
morar ia  Ytuana e n ca r r ega n d o Te a e b r a de má rm or e ,  lavagem de
tumulos ,  pedras  e todo o serviço co nc e rn en t e  a  esta ar te.

P reços  nunca  visto,  porque  as impor t ações  são di rec tas  da í tal ia.
E nc a r r e g a - se  tambein de fazer  qua lqu e r  ob ra  da acr ed i t ada  ped ra  Grani t o

que  se acha  na Vilia do Salto,  como se j am tumulos  c ruze s  e qu a l q ue r  ob ra  para
cons t rucção.  F

Espera  o abaixo ass ignado  m e r e c e r  a'  conf iança do r espe i táve l  Povo  Y tu an o  
clara o que  não poupa rá  esforços em bem servi l -o c ap r i chando  nas  e nc o m m en d as  
que  lhe for em fei tas.

P. B O N E T T I
E X - S O C I O  D E L .  A 1 U T T I

VENDE-SE
1 Ca rr i oho de mol las e de duas rodas 
1 Carri tel la com 2  an imaes  a r r e a d g  
1 Burr a  de fer ro.
1 Armár io  g r ande .
500 Caixões vasios de diver sos  fa- 

t am an ho s . ^ a r a  i n fo rmações .Rua  do Com 
mercio  N. 12.

O F F IC IN A  D E  S E L L E IR O
d a

JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 
ROA DO C0HM3RCI0, N. ¡45

Y T Ü

N e s t a  officina de sel lei ro,  c ap r i c ho sam en t e  mon tada ,  enc o n t r a -  
se toda a qual i dade  de arre ios  de monta r i a  com todos os pe r t ence s  
e e s m era da m en te  confeccionados .

Apro mp ta - s e  sob encom me nd a ,  os sol idos socados , ' ou  ZER Y 
GUTTES YTUANOS,  imitação mais  ape r f e i çoada  aos FRANCANOS 
tendo se as vezes  a lguns  promptos .

Acceita se enc o m m en d as  tanto para  este  mun ic ipio  como para 
fóra,  de toda a qual idade de ar re ios  para mon tar i a ,  trolys e c a r r o 
ças ; r e m e t i e n d o -se cot» a maior  brevidade .

Os t r abalhos  d ’osta officina, r e c o m m e n d á m - s e  pela perfe ição e 
segurança .

PREÇOS MODICOS
Joao B aptista c i o  Olivoirvi Assi§> ‘

 o  - —  • • - ? t  f f i f

■i íâ Emulsàs
Mod

; E’ a  de Scolí. Nenfiam UrJ-- 

| t a d o r  tem vendido jam ais V 

: ura frasco de seu producío
í i  r .

| s e m  íer que mencionar de,

um modo ou outro o nome

; de “ Sco tt.” Que quer dizer

isto ? Simplesmente c :e a 
‘

: de Scott é a  melhor. Não;'; 

ha nenhuma na

efficaz como a  v<

1 Emulsão
8  •;

de Scott, ;;
2  •
%

e uns ress mais ou menos
1. °  

não devem induzirmos ay  <?>
recusar a  ien tim a, a erjci?i ) -  * ei

cura e tem estado curando o

-a n ã o s  e annos, segundo o [ '

■ attestado de m ilhares e rr.i= o

; íhares de médicos e:aú:en= -t
o

;; tes de todos os paizes civi= o
f)  /G
; Usados do globo.

J á  são sabem o que hade fazer ® 

® os imitadores para dar sabida a §

• seus espúrios produetos. Muiíos *  

ajuntam frascos vazios da Emulsão j |  

de Scott para enchebos com suas 

’ misturas. Fuja=se d’esta aborreci»

\ 1 vel conspiracao contra a saude

! publica. Exija=se o frasco envolto
é

com o rotolo do homem com o 

; ‘ bacalhau as costas e o nome dos 

fabricantes.

S C O T T  & B O W N E , |
{) Chimicos, New York,
V> A’ venda nas Boti«&*.

B ’ im p o rtan te  ex ig ir o ro tu lo  do  hom em  
com  o b aca lh au  as  c o sta s  p o r  h a v e r  “  c o a s 
p ira d o re s  c o n tra  a  sau d e  p u b l ic a ”  q u e  en- 
cho iam  com  q u a lq u e r  m e s tu ra  os frascos 
vazio d a  leg itim a  de  Seott.
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Largo da Matriz n. 17 Y  IT
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¡UOs p ropr ie tá r ios  desta bem montada  Pharmaci a  par t ic i pam ao publ ico que .  
t e n l o  concluido a mon t age m da mes ma ,  a cham-se  aptos para  pe r f e i t am en t e  s e r 
vi r  na comm od i J ade  do< preços ,  anseio e pro .mpt idão.

Oiitrosiru dec l a r am que  pos suem uin complac ió  so r t imen to  le drogas  e p r e 
parados  nac ionaes  e extra  ivz ei ros ,  tu lo acaut el  i dam en t e  adqui r ido  nas p r i nc ipae s  
d rogar ia s  de S.  Paulo e Kio de J a ne i ro  ; e por conseguin t e  podem of f erecer  com 
i n negua l aveis va n la g e n s .

O publico enc on t r a r á  a tes ta  na pha rmac i a  S .  José ,  «* Rr. CARLOS SNELL 
d iplomado  pela Emc i a  de P l i ramacia  de Londres ,  e habi l i tado pela  Faculdade  de 
Medicina do Rio,

0< prop r i e t á r ios  coníi.ira na gene ros idade  do publico,  em vista do capricho 
que  e m pr eg a r am  na mon tagem.

A pi iarmacia dispoe de um var iado sor t imen to  de aguas  r a iner ae s  das pr i a  ci 
pdes fontea Allemàs,  Ingl ezas ,  F r aucezas  e Brasi le i ras , .

At tende a qua l qu e r  Lor¿\ da nou te  e bem a s s im  possue  i n s t ru me n to s  que  
a luga por  p reços  sem com pe tenc i a .

Largo da iVIaíriz n. 17—Y T U 1 
Pereira M endes & F iUro.

Adelier Photographiée
DE '

*FílEOEIlICO KG NE il
Rya Direita, 61 Ytú

N’es t e a te l ier  i fepric i însoraei î 'o mon tado com os mais modernos  a p M e i ç r á r o e n t o f *  
da  ar te ,  execu ta  <e com a rcaxima ni t idez e p res teza  todo e qua lquer  s e r v i ç p h  
co nc e rn en t e  a ar te  pho tograph ie ! ,  t i rando r e í r  i tos pelos sys tarbas m a i s ' “ 
çoados,  inc lus ive  a plat inot ipia ; e, de  to los o:s t amanhos  desde  os m ig n o n s , 
ao t amanho  natura!  ; e bem as s im reproducções

qs  p reços  serão  os mais vantajosos  possíveis .
T raba lha  se todos os dias,  a inda  os mais nebulosos ,  desde  as oito horas  da 

m a n h ã ,  até as ciucn horas ,  e a t t ende  chamados  pa ra  fora do atel ier ,  a p reços  
que  se convenc ionar .

O publ ico en con;, cará tumbe m u venda ,  ca r t õe s  post aes .  cora vis tas de  Ytú, 
execu t ados  com toda ni t idez

FREDERICO EGNER

G R A Ç A S

A EIULSÂO DE SCOTTl
0  menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros annos uma criança

doentia o rachitica hoje se aeha forte e robusto.

P p  P n i f p l I  N' a fazenda V assourai
U d f  / l iL/i í  -o . vende-se duas c a m te l-  
la s  novas, m uito bein fe itas, le cab reuva , 
de eixos to rneados.

S c i p i ã o  ?
#

m
m

#  

k

Para gozar bôa saude e ser feliz é necessário p re
venir-se contra as enfermidades que inesperadam ente 
podem atacar-nos, pois ha d ’ellas que são per
m anentes e difficeis de curar Qualquer simples 
catarrho, quando não se attende a tempo, provoca 
as vezes um a pulmonia ou a típica. Tome-se sempre
a legitim a E m y S s ã ©  d e  S c o t t  Tue .é 0

HMFno até agora conhecido para o peito e 
que como preventivo tem  condições 

mnoTúfieas, l i :° existindo medicina alguma de sua 
especie que a iguale.

os puli

#

m

w

Cada frasco da Emulsão de Oleo de Eigado de Bacalhau 
que tiver um que comprar deve procurar que levasse a 
marca que mostra este desenho, pois esta marca significa 
o mesmo que a marca da lei que se encontra nas joias de 
prata ou ouro.

Emulsões que não levam esta marca-são o mesmo que 
uma prenda falsa, dourada ou nickelada, feita de materiaes 
baratos.

Á  venda nas Pharmacias e Drogarias.

& M i  YORK.
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OFFICÏN AS '  FYPOGRA PHICAS 
D' A CIDADE DE YTU

!SP esta officma apromta-se com brevidade e nitidez 8 modicidade nos 
preços, todo e qualquer trabalho concernente a este ramo de arte.

RUA DA PALMA, N. 36


